
 



  

Resumo – Nação e Território. 

Organização do Estado Brasileiro 

Nação: 

 Grupo de pessoas ou habitantes que 

compartilham de uma mesma origem étnica; 

 Sentido de pertencimento; 

 Mesmos costumes e hábitos sociais. 

Território: 

 Espaço delimitado e apropriado por relações de 

poder. 

Formação político-territorial do Brasil 

 Tratado de Tordesilhas (1494): 

o Divisão das terras entre Portugal e Espanha. 

 Portugal decide colonizar o Brasil: 

o 1ª expedição colonizadora (Martim Afonso de 

Souza), que deixou Portugal em 1531; 

o Exploração territorial; 

o Fundação da 1ª vila do Brasil (São Vicente – 

SP); 

o Sesmarias aos colonos portugueses; 

o Capitanias Hereditárias (1534) – primeira 

divisão político-administrativa do território colonial: 

 Unidades autônomas e desarticuladas; 

 Descentralização político-administrativa. 

o Governo Geral (1549): 

  

 Aparelho do Estado subordinado à monarquia 

lusa; 

 Salvador (primeira capital do Brasil até 1763). 

 União Ibérica (1580 a 1640): 

o Domínio Espanhol sob Portugal. 

 Tratado de Madri (1750): 

o Os dois países conservariam as terras que 

tivessem efetivamente ocupado; 

o Uti possidetis. 

 1763 – Transferência da capital de Salvador 

para Rio de Janeiro; 

o Brasil foi elevado à categoria de Vice-Reinado. 

O Império e a constituição das Províncias 

 Declaração da Independência (1822); 

 Antigas capitanias foram transformadas em 

províncias do Império do Brasil. 

 

A República e a atual configuração Político-

Administrativa 

 Proclamação da República (1889); 

o Instituiu-se o Federalismo. 

 As províncias passaram à categoria de Estados; 

 A promulgação da CF/88 constitui-se no 
instrumento legal que promoveu a mudança mais 

recente e que dá suporte à atual configuração do 

mapa político do Brasil em nível estadual. 

As bases econômicas da ocupação do 
território 

 Ciclos econômicos: 
o Açúcar (XVI e XVII); 
 Nordeste. 

 Primeiro produtor mundial de açúcar; 
 Escravos americanos; 
 Sua expansão se deu graças aos pecuaristas. 

o Ouro (XVII e XVIII); 
 Minas Gerais; 
o Café (XIX e XX); 
 Sudeste; 

 “Últimos ciclos”; 
o Borracha (início do XX); 
 Amazônia; 

 Borracha foi o último e o mais curto; 
 A maior parte dos seringueiros vinham do 
Nordeste; 

 Primeira onda de migrações internas. 

Expansão e Consolidação (XVIII e XIX): 

 Conquista da bacia amazônica; 

o Exploração econômica; 
o Brasil quase atinge seus limites territoriais 
atuais; 

 Movimentos Militares e dos Jesuítas. 

Economia e o Território no Século (XX) 

 1910 – Amazônia produzia 80% da borracha 

mundial; 
 Desenvolvimento do café: 

o Abolição da escravatura; 



o Substituição da mão de obra escrava pela mão 

de obra assalariada; 

 Constituída essencialmente de Europeus; 

o Dificuldade de sua expansão devido à 

precariedade das vias de transporte; 

o Economias complementares em sua volta; 

o Criação de um mercado interno nacional; 

o Predomínio da indústria do Sudeste; 

o Retrocesso do Nordeste no contexto industrial: 

 Aumento da pobreza. 

Fronteiras 

 Tratado de Madri (1750): 

o Os dois países conservariam as terras que 

tivessem efetivamente ocupado; 

o Uti possidetis. 

 Os segmentos de fronteira delimitados no 

período colonial representam apenas 17% da 

extensão da atual seção terrestre; 

 Império foi responsável pela fixação de pouco 

mais da metade da extensão total das fronteiras 

terrestres atuais; 

 Fronteira com quase todos os países, exceto: 

Equador e Chile; 

o 23 mil km de fronteiras; 

o Direitos sobre o mar territorial – regras da 

Convenção dos Direitos do Mar (soberania 

absoluta); 

o Faixa de Fronteira – 150km ao longo das 

fronteiras terrestres. 

 Integração e novas relações democráticas de 

fronteira; 

 Região amazônica possui a maior parte da 

extensão das fronteiras internacionais; 

 Organização do Tratado de Cooperação 

Amazônica (OTCA) – soberania dos países 

amazônicos; 

o + 64% da região. 

 Projeto Calha Norte; 

o Desenvolvimento ordenado e sustentável da 

região amazônica; 

o Hoje abrange toda a região amazônica; 

 Sistema Integrado de Monitoramento de 

Fronteiras; 

 Atualmente há 32 “Cidades Gêmeas”; 

Anotações 

IBGE: 

 Criado no governo Vargas, em 1936. 

Centro-Oeste é área de expansão da fronteira 

agrícola: 

 “Marcha para o Oeste”; 

o Dirigido por Vargas; 

o Desenvolver o interior do Brasil; 

o Norte e Centro-Oeste permaneciam 

esparsamente povoado; 

o Construção de estradas; 

o Reforma agrária. 

 Significativo contingente de migrantes do Rio 

Grande do Sul. 

- 

Os territórios federais foram criados com o objetivo 

de aumentar a presença do governo central em 

áreas pouco povoadas e consideradas vulneráveis 

às ameaças externas. 

- 

Até 12 milhas marítimas – mar territorial. 

12 a 24 milhas – zona contígua. 

24 a 200 milhas – zona econômica exclusiva. 

- 

Hinterlândia: conjunto de terras situadas no 

interior do país. 

-    Plantation: 

 Grandes latifúndios; 

 Monocultura; 

 Trabalho escravo; 

 Exportação para a metrópole. 

 



Resumo – A Estrutura Urbana 
Brasileira e as Grandes 

Metrópoles 

A Urbanização Brasileira 

 Iniciado com a Revolução Industrial; 
 Aumento do setor terciário (serviços e comércio); 
o Pouco especializadas; 

o Baixo valor agregado; 
 Apenas 3% da população era urbana em 1800; 
o 6% em 1850; 

o 14% em 1900; 
o 28% em 1950; 
o 38% em 1970; 

o 50% em 2008. 
 No Brasil, em 1950, quase 2/3 dos brasileiros 

viviam em meio rural; 
o 1965 a população urbana superou a rural; 

o Em 2010, 84% da população já era urbana; 
o Uma das mais aceleradas do Mundo; 
o Urbanização Brasileira foi essencialmente 

concentradora: 
 Êxodo Rural: 
o População rural diminui a partir de 1970; 

o Pobreza no campo; 
o Pressão agroindustrial; 
o Mercado interno integrado, principalmente na 

região Sudeste; 
o Repulsão da força de trabalho do campo; 
 Monopólio de terras. 

o Atração dessa força de trabalho para as cidades. 
 A segregação espacial é uma das marcas da 

urbanização brasileira; 

 Metropolização; 
o Recentemente, porém, o ritmo das migrações 

inter-regionais foi reduzido e o poder de atração 
das cidades médias tornou-se maior do que o das 

metrópoles; 
 empresas buscam outras localidades menos 

saturadas; 

 desmetropolização. 

Urbanização e Desigualdades Regionais 

Sudeste: 

 População urbana ultrapassou a rural em 1950; 

 Urbanização acelerada encerrou há duas décadas. 

Sul: 

 Urbanização lenta e limitada até 1970; 

 Século XX, a mecanização acelerada da 
agricultura e a concentração de propriedade 
impulsionaram o êxodo rural. 

Nordeste: 

 Urbanização relativamente lenta; 
 Havia intensa migração do Nordeste para o 

Sudeste, hoje, entretanto, não há muita perda 
populacional significativa; 

 Atualmente apresenta a menor taxa de 
urbanização do País (73,4%). 

Centro-Oeste: 

 Fundação de Brasília, em 1960; 
 Segunda região mais urbanizada do Brasil, desde 

1960. 

Norte: 

 Crescente urbanização nas últimas décadas; 

 Manaus e Belém. 

Norte e Centro-Oeste foram as regiões brasileiras 
que mais se urbanizaram entre 2000 e 2010. 

Conurbação, Metrópole e Regiões 
Metropolitanas 

 Conurbação:  

o Crescimento de cidades próximas; 
o Inter-relação funcional; 
o Fisicamente ligadas; 

o A cidade principal da conurbação é denominada 
metrópole. 

 Metrópole: 

o Cidade central dessa conurbação; 

o Conurbação de várias cidades tende à formação 
de uma região metropolitana. 

 Regiões Integradas de Desenvolvimento (RIDE): 

o Cidades pertencentes a estados distintos e são 
administradas pelo Governo Federal; 

o DF e entorno; 

 Não há região metropolitana de Brasília. 
 Megalópole: 
o Duas ou mais metrópoles ligadas física e 

funcionalmente. 

O Crescimento das Cidades Médias 

 Abrigam novas unidades de produção; 
 Não enfraquece a metrópole, mas, sim, consolida 

a rede urbana brasileira; 
o Integração da metrópole com as cidades médias. 
 Em 2010, somaram-se 245 cidades médias. 

 Grandes polos de desconcentração populacional; 
 Isenções fiscais; 
 Mão de obra barata; 

 Vias de circulações mais transitáveis; 
 Reflexo da desconcentração espacial das 

atividades econômicas, que foi verificado de forma 

mais abrangente a partir de 1990. 

    Problemas Urbanos 

 Mobilidade urbana; 

o Movimento pendular / Migração pendular. 
 Moradia Urbana; 
o Especulação imobiliária; 

o Segregação socioespacial; 
o Reivindicação da reforma urbana; 
o Gentrificação – expulsão da população local pelo 

aumento do valor dos imóveis. 

 Saneamento Básico: 
 Violência Urbana. 

- 



Anotações 

Carta de Nara: 

 Autenticidade. 

Macrocefalia: 

 Crescimento desordenado e caótico; 
 Crescimento exagerado de sua população. 

 

 


